Caros colegas, amigos e familiares, senhoras e senhores

Agradecemos felizes e emocionados a honra de sermos homenageados nesta bela festa de confraternização da ADEFEI-SP, que tradicionalmente distingue a turma que completa o seu Jubileu de Ouro de formatura.  Cumprimentamos os ex-diretores e os colegas de São Paulo, na pessoa do caro colega José Maria Ventureli, nosso contemporâneo e amigo de longa data.

Após a instituição da Associação dos Diplomados da EFEI em 1978, pela Fundação Theodomiro Santiago, nosso querido colega, Aloysio Faria de Carvalho, de saudosa memoria, assumiu sua Presidência em 1979, e iniciou a instalação das Diretorias Regionais. E a ADEFEI de São Paulo, foi uma das primeiras, sendo  dirigida por José Aflalo Filho, da turma de 1931, cujo entusiasmo e liderança propagavam-se pelos participantes, ambientes e ações em curso.

Oficialmente, esta Regional tem 30 anos, mas o congraçamento de ex-alunos de São Paulo e seu relacionamento com nossa Escola e seus estudantes nasceu muitos anos antes de 79! 

Lembramos, com gratidão, o interesse demonstrado por ex-alunos e empresas  paulistas,  que apoiaram muitas de nossas iniciativas ainda quando estudantes, seja abrindo oportunidades de estágio ou de visitas técnicas. Destacamos a doação pela firma Louzada & Cavalcanti, de ex-alunos, do projeto da Casa do Estudante Eletrotécnico que foi erguida anexa ao prédio do DA.

Gostaríamos de demonstrar publicamente o nosso eterno reconhecimento ao Dr. THEODOMIRO CARNEIRO SANTIAGO, fundador de nossa querida UNIFEI, quase centenária, e também aos grandes mestres, que em nossa convivência diária, nos transmitiram não só o seu saber, objeto de nossa formação, mas também, através de seus exemplos, sólidos princípios éticos e morais.

Minha querida turma de 1959, intitulada “a mais unida”, muito alegre, festeira e criativa iniciava em 1955 as bases de uma sólida amizade que ano a ano se fortalecia em meio às alegrias e as vicissitudes de nossa vida acadêmica, na tranqüila e querida Itajubá dos anos dourados, da pracinha, dos “flirts”, dos bailes embalados pelo Conjunto Universitários.

“Por via de conseqüência”, como diria o caro e saudoso Prof. Aureliano Chaves, 60% da turma casaram-se com as jovens donzelas de Itajubá!

Nossa história apresenta uma série de peculiaridades, iniciando-se pelo vestibular, quando foram aprovados somente 24 candidatos para as 30 vagas existentes. A congregação decidiu por uma 2ª chamada, tendo então ingressado mais quatro colegas e por ocasião do trote, organizado por nós mesmos, a turma inovou apresentando um show beneficente no Cine Apollo, com a participação artística de todos os calouros.   

Um mês após o inicio das aulas, ao ser decretada a greve geral pelos quintanistas, sem nem entendermos bem como funcionava a vida universitária, prontamente aderimos e a sustentamos até a vitória final; este tumultuado inicio da nova turma não prejudicou, pelo contrário, alicerçou uma convivência sadia com os colegas veteranos e os professores.

Já no primeiro ano eu era coroada Rainha dos Estudantes, sendo muito bem aceita no meio estudantil, respeitada e “paparicada” pelos colegas e pelos professores. Minha participação como estudante era mais ou menos a de uma embaixatriz, de irmã cuidadosa e de amiga e companheira nas batalhas que enfrentamos. O Diretório Acadêmico vivia em campanha para conseguir recursos e eu colaborava na organização dos eventos sociais, desde preparar a decoração dos salões, vender as mesas ou convites, passar rifas, obter o apoio da sociedade.  Ajudava qualquer colega em dificuldade, seja porque estava doente ou porque era dado a uma ou outra malandragem. Como tinha ótimo conceito com os professores ia abrindo os necessários caminhos.

Em nossa intensa vida acadêmica, nossos colegas idealizaram e promoveram muitas iniciativas e realizações voltadas para a escola, para a classe estudantil e para a comunidade itajubense. Destaco algumas:

· Exercício da Presidência do Diretório Acadêmico, por duas gestões.

· Lançamento da pedra fundamental da Casa do Estudante, após a obtenção junto à Câmara Municipal do terreno ao lado do D.A., onde seria e foi construída, e bem como de verbas federais para as obras. 

· Organização da Semana do Eletro-técnico, por quatro anos;

· Fundação e Direção da Cultura Artística de Itajubá;

· Realização de Curso de Alfabetização de Adultos;

· Criação da Lojinha do DA - um Posto de Venda de Material Escolar, a preço de custo - na própria EFEI; existe até hoje no Campus;

· Participação nas Olimpíadas de Juiz de Fora e em vários torneios esportivos;

· Retorno da disputa do Troféu Cavalar em 1958;

· Fortalecimento da Política Estudantil com a criação de dois partidos – o Movimento Universitário Transformador e a Aliança Acadêmica;

· Lançamento do 1º jornal mural instalado na Escola: “O Ponto”.

· Participação no programa radiofônico “Acadêmicos no Ar”, e no “Dínamo” com os famosos cronistas sociais Petronius e Venilcles.

· Promoção de sessões cinematográficas de filmes franceses no Cine Apollo, com o objetivo de angariar recursos para a viagem de estudos à Europa (80 dias), da qual participaram cinco colegas e o Prof. Ricci;

· Formação da Caixinha do Whisky, desde o 1º ano, com o objetivo de garantir a alegria dos festejos de formatura, cinco anos após;

· Colaboração para a ampliação do Diretório Acadêmico, sendo a turma de 1959, a primeira a realizar seu baile de formatura nas novas instalações; 

· Além dos festejos formais e normais de nossa formatura, tivemos um baile no Nova Aurora, na época Clube famoso, que muitos dos aqui presentes freqüentaram. Eu também participei deste baile dançando a valsa com o presidente do Clube; 

· Destes queridos colegas-amigos ganhei meu lindo anel de formatura e há dois anos, ao vencer a Maratona dos 70 anos, duas magníficas jóias;

· Uma série de “afanos” famosos, entre cabritos, galinhas do sacristão e, imaginem, um jacaré! 

· Alem destes fatos contáveis por mim ainda há outros que poderão ser relembrados com detalhes pelos cavalheiros da turma, incluindo a prisão coletiva dos integrantes de uma República, posteriormente nomeada de “Três Buraquinhos”, por violento atentado ao pudor; o sucesso da luta livre entre um lutador profissional e o Jedydia (o Diablo Louro); e muitas, muitas outras;

Seguramente esta turma de 59 marcou presença, pois teve um período estudantil ativo, movimentado, com muitas ações responsáveis e outras poucas nem tanto, é verdade, mas bastante divertidas. É de se admirar que tenhamos tido tempo de estudar e conquistar nossos diplomas.

Finalizando gostaria de contar-lhes como foi criada a Família 1959: tudo era motivo para nos encontrarmos e comemorarmos – começou com nossos encontros qüinqüenais em Itajubá, quando nossos filhos foram se conhecendo e sentindo-se a vontade entre estes muitos tios e tias. Estes filhos cresceram, e sempre participávamos de seus casamentos, presenteando os noivos com um jogo de copos de cristal, tudo muito elegante e tradicional; mas os casamentos estavam rareando e era preciso inventar outro fato aglutinador...

Assim, em 1996 houve uma iniciativa extraordinariamente bem sucedida, que foi a criação da Maratona dos 70 anos, que é disputada por anos vividos e não por quilômetros percorridos. A partir daí passamos a nos encontrar anualmente, no Rio Quente Resorts, onde se realizava uma grande festa, quando os netos também passaram a conviver, tornando-se amigos e companheiros de brincadeiras. Este ciclo encerrou-se há dois anos.

Lá em Goiás, nos jardins da Pousada do Rio Quente foi erguido um Marco comemorativo dos 90 anos da fundação de nossa querida UNIFEI, onde está gravada a seguinte frase: “O NOSSO RECONHECIMENTO À ESCOLA QUE NOS INSTRUIU, NOS EDUCOU E NOS TORNOU AMIGOS PARA SEMPRE”.  Estes mesmos dizeres constam de um banco na Praça dos Engenheiros no Campus e também da placa alusiva ao nosso Jubileu de Ouro no antigo prédio do IEI.

Hoje, nossa família, que já tem até bisnetos, conta com 351 integrantes, todos acompanhados de perto. O comportamento da grande maioria, no que se refere especialmente à união e ao entusiasmo para manter um estreito contato com todos é um importante fator para o nosso sucesso. A freqüência aos nossos encontros é sempre bastante expressiva. Vejam só: nas comemorações dos 50 anos, em outubro em Itajubá, participaram 150!

E para concluir estas palavras que refletem amor e saudades, gostaria que me permitissem, dentro desta homenagem, fazer outra a três colegas que se destacaram em nossa vida pós-UNIFEI e a quem devemos grande parte da alegria e da emoção de nossos encontros.

Tratam-se do Hélcio – hors-concours, pelas suas qualidades pessoais de liderança, criatividade, organização, simpatia, sensibilidade, o grande mentor e “promoter” de nossos eventos;
- a destacar a Maratona dos 70 anos, já mencionada  (aqui abro um parentesis para ressaltar o apoio irrestrito de nosso colega Luiz Alberto Garcia e do amigo de todas as horas, o Chicão, que garantiram o sucesso desta iniciativa); 
- o Bosque da Saudade no Campus da UNIFEI e muitas outras; 
O Helcio é a locomotiva que seguimos prazerosamente e que nos conduz a momentos de alegria, nostalgia e muita emoção;
O Harvey, o nosso arquivo ambulante – sabe tudo, absolutamente tudo sobre cada um de nós, em qualquer momento da vida e nos presenteia com relatórios fantásticos após cada encontro nosso, permitindo-nos eternizar nossas recordações;

E para completar temos ainda o talento do Paulo Hayrton, grande fotógrafo, sempre presente e incansável, desde os tempos de estudante, extremamente organizado, que nos surpreende e encanta com suas impecáveis imagens, que tornam perenes tantos momentos felizes e divertidos.

Quero mencionar tambem os colegas Cândido, Cid e Domingos, sempre disponíveis  para assumir com entusiasmo as tarefas necessárias ao sucesso de nossos eventos.

Portanto, a Família 1959 é mesmo privilegiada!
Muito obrigada a todos!
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